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RESUMO

Foi realizado um experimento com o objetivo de comparar ambientes e embalagens
para conservar sementes de angico-gurucaia por 12 meses em armazenamento. Os
tratamentos considerados no estudo foram: l) sala do laboratório de sementes e
embalagem de papel kraft; II) sala do laboratório de sementes e embalagem de
polietileno; III) câmara fria e embalagem de polietileno; e IV) câmara seca e
embalagem de papel kraft. Para conservar as sementes de angico-gurucaia,
recomenda-se o tratamento câmara fria e embalagem de polietileno, o qual propiciou,
aos 12 meses, a manutenção de 56% do poder germinativo inicial.
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CONSERVATION OF Parapiptadenia rigida (BENTHAM) BRENAN SEEDS

ABSTRACT

This study was carried out in order to compare different environments and packages
to conserve the seeds of Parapiptadenia rigida (Benth.) Brenan for 12 months. The
following treatments were considered: l) room of seed laboratory and kraft paper
package; II) room of seed laboratory and poliethylene package; III) cold chamber and
polyethylene package and IV) dry chamber and kraft paper package.The results
indicated that the conservation of seeds for 12 months can be made in cold chamber
and seeds kept in polyethylene package, with maintenance of 56% of initial seed
viability.

KEY WORDS: package, germination, storage.

1. INTRODUÇÃO

O angico-gurucaia, Parapiptadenia rigida (Bentham) Brenan, Mimosaceae,
ocorre naturalmente na Floresta Decidual austral, na Floresta Estacional
Semidecidual e, em menor escala, na Floresta Ombrófila Mista. As árvores podem
                                                
* Eng.-Agrônomo, Mestre, CREA-PR no - 7025-D, Técnico de Nível Superior da Embrapa-Centro Nacional de

Pesquisa de Florestas.
** Eng. Florestal, Doutor, CREA/PR no 12926-D, Pesquisador da Embrapa-Centro Nacional de Pesquisa de

Florestas.



Boletim de Pesquisa Florestal, Colombo, n. 36, p.5-10, jan./jun. 1998.

atingir até 35m de altura e DAP de até 120cm. Sua, madeira é de alta durabilidade,
com excelentes características físicas e mecânicas, normalmente utilizada na
construção civil, em pontes e como dormentes ferroviários; a lenha é considerada de
muito boa qualidade. Para finalidades ambientais, a espécie é particularmente
valiosa por sua adaptação a solos rasos, principalmente os derivados de basalto
(Carvalho, 1994).

O angico-gurucaia tem boa aceitação em programas de fomento
(Embrapa,1988).O período em que as sementes desta espécie se mantêm viáveis
após a coleta dificulta sua utilização. A perda da viabilidade ocorre em 60 dias
(Marchetti,1984), 90 dias (Ramos,1981) ou 120 dias (Figliolia et al., 1986/88) quando
as sementes são estocadas em ambientes não controlados. Estes prazos são muito
curtos; o desejável é mantê-las viáveis por pelo menos entre uma safra e a seguinte.

O presente trabalho foi realizado com o objetivo de definir as condições mais
adequadas de ambiente e embalagem para conservar as sementes de angico-
gurucaia em armazenamento por 12 meses.

2. MATERIAL E MÉTODOS

Os frutos de angico-gurucaia foram coletados de 18 árvores-matrizes em
fevereiro de 1995 no município de Santa Helena, PR e transportados ao Laboratório
de Análise de Sementes da Embrapa Florestas em Colombo, PR (25°20'S, 49°10'W,
altitude 900m, temperatura média anual de 16,5°C, umidade relativa do ar media
anual de 80%). Após o beneficiamento, foi formado o lote de sementes, para o qual
foram feitas as determinações de peso de mil sementes, do número de sementes por
quilograma e grau de umidade, conforme Brasil (1992). O teste de germinação foi
efetuado conforme as recomendações de Ramos et al.(1995) para a espécie.

O experimento de armazenamento de sementes foi instalado em março de
1995, testando-se os seguintes tratamentos: l) sala do laboratório de sementes e
embalagem de papel kraft; II) sala do laboratório de sementes e embalagem de
polietileno (24 micra de espessura); III) câmara fria (temperatura de 4°C  ± 1°C e
umidade relativa do ar de 89% ± 1%) e embalagem de polietileno (24micra de
espessura); e IV) câmara seca (temperatura de 14°C ± 1°C e umidade relativa do ar
de 39% ± 1%) e embalagem de papel kraft.

As avaliações do poder germinativo foram efetuadas mensalmente até o
décimo-segundo mês. O delineamento experimental foi o de blocos inteiramente
casualizados, com 4 tratamentos cada um com 4 repetições de 100 sementes, em
esquema fatorial. Na segunda etapa da análise, os tratamentos foram estudados
através de regressão polinomial.

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

O lote de sementes de angico-gurucaia apresentou poder germinativo inicial de
82,7% e grau de umidade de 15,5%.

O peso de 1000 sementes obtido foi de 26,6g e o número de sementes por
quilograma foi 37.565 (umidade de 15,5%), semelhante aos resultados relatados por
Alcalay et al. (1988), entre 36.310 e 47.000.

Foi verificada diferença estatisticamente significativa para a interacão
tratamento x tempo (Tabela 1), indicando que estes parâmetros influenciaram o
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poder germinativo das sementes durante todo o período de armazenamento (Figura
1).

O armazenamento em câmara fria e embalagem polietileno (Tratamento III,
Figura 1) foi o mais indicado para conservar as sementes de angico-gurucaia por 12
meses, a despeito da redução da germinação de 82,7% para 46,0% (Figura 1). A
temperatura baixa e a umidade relativa do ar alta, combinadas com a embalagem
polietileno (semi-permeável), proporcionaram condições mais favoráveis, em
comparação com as demais tratamentos, o que minimizou a velocidade de
deterioração das sementes.

O armazenamento em sala do laboratório e embalagem de polietileno
(Tratamento II, Figura 1) foi desfavorável devido, principalmente, ao efeito deletério
da combinação da temperatura alta com a umidade alta, o qual aumentou a
velocidade respiratória das sementes, causando a redução da viabilidade. A perda
da viabilidade causada pela respiração das sementes é devida ao esgotamento de
suas reservas essenciais e à acumulação dos produtos da respiração anaeróbica
(Roberts, 1973).

O armazenamento em sala de laboratório e embalagem de papel kraft
(Tratamento l, Figura 1 ) submeteu as sementes à temperatura e umidade relativa do
ar altas e variáveis, devido à permeabilidade da embalagem. Isto causou a perda
completa da viabilidade antes de 12 meses de armazenamento.
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Na câmara seca e embalagem de papel kraft (Tratamento IV, Figura 1), a
redução do grau de umidade das sementes (Figura 2) foi provavelmente o fator que
reduziu a viabilidade ao longo do período de armazenamento. Isto indica a
sensibilidade do embrião das sementes desta espécie à dessecação até valores
considerados aceitáveis para sementes ortodoxas. Os resultados obtidos sugerem
que as sementes de angico-gurucaia apresentam comportamento intermediário (EIlis
et al.,1991), as quais podem ser secas até teores de umidade moderados; a
secagem abaixo destes limites compromete sua viabilidade.
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4. CONCLUSÃO

As sementes de angico-gurucaia podem ser armazenadas por 12 meses em
câmara fria e embalagem de polietileno, com a manutenção de 56% do poder
germinativo inicial.
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